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Concurso Público

Edital n° 044/2004
Prova Objetiva – 30/05/2004 (1ª Etapa de Seleção)
	Contador Júnior


	

	
	INSTRUÇÕES
1.
Aguarde autorização para abrir o caderno de provas.

2.
Confira seu cargo, número de inscrição, turma e nome. Assine no local indicado.

3.
A interpretação das 50 (cinqüenta) questões é parte do processo de avaliação, não sendo permitidas perguntas aos Aplicadores de Prova.

4.
Nesta prova, as questões são de múltipla escolha, com cinco alternativas cada uma, sempre na seqüência a, b, c, d, e, das quais somente uma é correta.

5.
Ao receber o cartão-resposta, examine-o e verifique se o nome nele impresso corresponde ao seu. Caso haja irregularidade, comunique-a imediatamente ao Aplicador de Prova.

6.
Transcreva para o cartão-resposta a opção que julgar correta em cada questão, preenchendo o círculo correspondente com caneta de tinta preta. Não ultrapasse o limite do espaço destinado para cada marcação.

7.
Não haverá substituição do cartão-resposta por erro de preenchimento ou por rasuras feitas pelo candidato. A marcação de mais de uma alternativa em uma mesma questão resultará na perda da questão pelo candidato. 

8.
Não serão permitidas consultas, empréstimos e comunicação entre candidatos, bem como o uso de livros, apontamentos e equipamentos (eletrônicos ou não), inclusive relógio. O não-cumprimento dessas exigências implicará a exclusão do candidato deste concurso.

9.
Ao concluir as provas, permaneça em seu lugar e comunique ao Aplicador de Prova. Aguarde autorização para devolver o caderno de provas, o cartão-resposta, devidamente assinados, e o comprovante de inscrição.

10.
O tempo para o preenchimento do cartão-resposta está contido na duração desta prova.
11.
Se desejar, anote as respostas no quadro abaixo, recorte na linha indicada e leve-o.
DURAÇÃO DESTA PROVA: 4 horas
	Português
Conhecimentos

Específicos 


	

	NÚMERO DE INSCRIÇÃO
	
	TURMA
	
	NOME DO CANDIDATO



	

	ASSINATURA DO CANDIDATO




(


	RESPOSTAS

	01 -
	06 -
	11 -
	16 -
	21 -
	26 -
	31 -
	36 -
	41 -
	46 - 

	02 -
	07 -
	12 -
	17 -
	22 -
	27 -
	32 -
	37 -
	42 -
	47 - 

	03 -
	08 -
	13 -
	18 -
	23 -
	28 -
	33 -
	38 -
	43 -
	48 -

	04 -
	09 -
	14 -
	19 -
	24 -
	29 -
	34 -
	39 -
	44 -
	49 -

	05 -
	10 -
	15 -
	20 -
	25 -
	30 -
	35 -
	40 -
	45 - 
	50 -


PORTUGUÊS

As questões 01 a 06 referem-se ao texto a seguir.

A doce e submissa imagem da Amélia, eternizada na voz de Ataulfo Alves, sempre provocou arrepios nas feministas. Mas até ela, que “não tinha a menor vaidade”, mantinha seu poder de influência. As mulheres, mesmo no século XIX, quando passavam da tutela dos pais para a dos maridos, tinham sob suas asas a formação dos filhos e a administração da casa. Se o poder constituído era dos homens, era ela quem fazia a transmissão de valores – fossem eles patriarcais ou não, por conta da imposição da sociedade – e decidia sobre a vida cotidiana. Aos homens cabia a supervisão geral e a administração dos bens. Por trás de um sim ao marido estavam escondidos muitos poréns. Hoje, essa voz de comando não precisa usar de subterfúgios e soa clara em gabinetes políticos, em bem-equipadas salas de executivos, em sisudos tribunais, à frente de batalhões de policiais e, é claro, no lar doce lar. Em grande parte das famílias, elas decidem desde o que vai à mesa até em que bens investir o dinheiro. “A entrada no mercado de trabalho, ocorrida no século XX, ampliou o poder feminino. A mulher começou a atuar na esfera pública, sem abrir mão do domínio no lar, que sempre foi seu”, explica a historiadora Eni de Mesquita Samara, professora de história da Universidade de São Paulo e diretora do Museu Paulista. Hoje, ao comemorar na segunda-feira 8 o 94º Dia Internacional da Mulher, elas festejam a liberdade de mandar sem medo. 

O quadro social das mulheres no País ainda mostra grandes carências. A dura realidade de pobreza e violência que persiste levou o presidente Lula a instituir 2004 como o Ano da Mulher, estabelecendo como meta a criação de políticas de proteção, prevenção e inclusão mais efetivas a serem adotadas até o final de seu governo. Mas, apesar disso, as estatísticas revelam que as mulheres vêm tomando o seu espaço com determinação. Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) mostram que, nas áreas urbanas, elas já têm em média um ano a mais de escolaridade que os homens e que de 1992 a 2002 o índice de mulheres chefiando a casa passou de 21,9% para 28,4%. O esforço de escolarização e capacitação e a necessidade de suprir a família promovem grande reflexo no mercado de trabalho. Elas ocupam cada vez mais cargos antes tidos como estritamente masculinos, sem receio de ter sob seu comando um exército de homens nem sempre à vontade de ver, de repente, um batom misturado com documentos na mesa. “A mulher está cada vez mais preparada. E, apesar de ainda ganhar 10,12% a menos, multiplicou seu campo de atuação. A área jurídica, por exemplo, que era muito masculina, conta hoje com 33,13% de mulheres”, afirma Silvana Case, vice-presidente do Grupo Catho, de recolocação profissional. Uma pesquisa feita pelo grupo entre 60.211 empresas aponta que o número de mulheres no nível executivo dobrou em nove anos. Em 1994, elas ocupavam 8,10% dos cargos de presidência. Hoje isso corresponde a 15,87%. No nível de encarregados, representam 45,63%. Presidente de banco, motorista de táxi, advogada, comandante de avião, tenente-coronel, elas estão lá.

(ISTOÉ, 10 mar. 2004.)

01 -
Segundo o texto, a mulher do século XIX, representada na figura da “Amélia”:

a)
era totalmente submissa ao pai e ao marido.

b)
participava das decisões sobre a administração dos bens.

*c)
administrava a casa e se encarregava da formação dos filhos.

d)
causa inveja às feministas. 

e)
era uma figura totalmente inexpressiva; não tinha, realmente “a menor vaidade”.

02 -
Segundo o texto, a entrada da mulher no mercado de trabalho teve como conseqüência:

I. O aumento da pobreza e violência.

II. O redimensionamento do papel feminino na administração doméstica.

III. O aumento do nível de escolaridade das mulheres.

IV. A redução de vagas para homens no mercado de trabalho.

V. A atuação da mulher em áreas que antes eram quase exclusivamente masculinas.

Estão corretos os itens:

a)
I e II somente.

b)
II e III somente.

c)
I, III e V somente.

d)
II, IV e V somente.

*e)
II, III e V somente.

03 -
“A entrada no mercado de trabalho, ocorrida no século XX, ampliou o poder feminino. A mulher começou a atuar na esfera pública, sem abrir mão do domínio no lar, que sempre foi seu”, explica a historiadora Eni de Mesquita Samara.

Assinale a alternativa que transforma adequadamente a citação acima – apresentada no texto em discurso direto – em discurso indireto.

a)
A historiadora Eni de Mesquita Samara explica: “a entrada no mercado de trabalho, ocorrida no século XX, ampliou o poder feminino; a mulher começou a atuar na esfera pública, sem abrir mão do domínio no lar, que sempre foi seu.”

b)
A historiadora Eni de Mesquita Samara explica que “a entrada no mercado de trabalho, ocorrida no século XX, ampliou o poder feminino.” Afirma ainda que “a mulher começou a atuar na esfera pública, sem abrir mão do domínio no lar, que sempre foi seu.”

*c)
Para a historiadora Eni de Mesquita Samara, a entrada no mercado de trabalho, ocorrida no século XX, ampliou o poder feminino. Segundo ela, a mulher começou a atuar na esfera pública, sem abrir mão do domínio no lar, que sempre foi seu.

d) “A entrada no mercado de trabalho, ocorrida no século XX, ampliou o poder feminino. A mulher começou a atuar na esfera pública, sem abrir mão do domínio no lar, que sempre foi seu”. Essa explicação foi fornecida pela historiadora Eni de Mesquita Samara.

e)
“A entrada no mercado de trabalho, ocorrida no século XX, ampliou o poder feminino”, explica a historiadora Eni de Mesquita Samara, para quem “a mulher começou a atuar na esfera pública, sem abrir mão do domínio no lar, que sempre foi seu”. 
04 -
“A mulher está cada vez mais preparada. E, apesar de ainda ganhar 10,12% a menos, multiplicou seu campo de atuação.” 

Assinale a alternativa que conserva as relações de sentido da frase acima.

*a)
A mulher está cada vez mais preparada e multiplicou seu campo de atuação, embora ainda ganhe 10,12% a menos.

b)
A mulher está cada vez mais preparada, e, portanto, ainda ganha 10,12% a menos, apesar de ter multiplicado seu campo de atuação.

c)
Embora a mulher esteja cada vez mais preparada, ela multiplicou seu campo de atuação e ainda ganha 10,12% a menos.

d)
A mulher multiplicou seu campo de atuação, porque ainda ganha 10,12% a menos e está cada vez mais preparada.

e)
A mulher está cada vez mais preparada, porque, apesar de ainda ganhar 10,12% a menos, multiplicou seu campo de atuação.

05 -
“Por trás de um sim ao marido estavam escondidos muitos poréns.” A palavra assinalada foi empregada no texto como: 

a)
adjetivo.

b)
pronome.

c)
conjunção.

*d)
substantivo.

e)
interjeição.

06 -
Identifique as afirmativas em que há o uso de linguagem figurada.

I. 
As mulheres (...) tinham sob suas asas a formação dos filhos e a administração da casa.

II. 
O quadro social das mulheres no País ainda mostra grandes carências.

III. 
Mas até ela, que “não tinha a menor vaidade”, mantinha seu poder de influência.

IV. 
A entrada no mercado de trabalho, ocorrida no século XX, ampliou o poder feminino.

Assinale a alternativa correta.

a)
Somente em I e II.

*b)
Somente em I e III.

c)
Somente em II e IV.

d)
Somente em I e IV.

e)
Somente em II e III.

As questões 07, 08 e 09 referem-se ao texto a seguir.

Uma boa nova para quem treme só de pensar em sentar na cadeira do dentista. Nos últimos quatro anos, aumentou em dez vezes o número de odontologistas que recorrem ao gás hilariante nos tratamentos. Feito à base de uma substância chamada óxido nitroso, o gás serve para diminuir a ansiedade e a tensão dos clientes mais medrosos. A procura por ele tem sido tão grande que o Conselho Federal de Odontologia decidiu normatizar o uso do gás hilariante no Brasil. Na prática, isso significa que, além do estabelecimento de regras sobre como e quando utilizá-lo, serão criados cursos para habilitar os dentistas a empregar o gás em seus consultórios. Os cerca de 1.000 profissionais que hoje recorrem ao gás para tranqüilizar seus pacientes foram habilitados fora do país, sobretudo nos Estados Unidos. Lá, a prática é regulamentada desde a década de 50. 
O uso da substância pelos dentistas data de 1844. O pioneiro foi o americano Horace Wells. Até então, o gás hilariante era utilizado principalmente em circos – os artistas o inalavam e o ofereciam à platéia. Durante uma apresentação, Wells notou que um dos malabaristas conseguia se apresentar com um sorriso estampado no rosto, apesar do corte profundo que tinha numa das pernas. Ele associou a aparente ausência de dor ao gás e resolveu experimentá-lo. Pediu que um de seus assistentes lhe arrancasse um molar. Wells não sentiu dor nenhuma. Mas seu final não teve nada de hilariante. Acusado de charlatanismo, o americano se suicidou. Só muitos anos depois foi reconhecido como um dos pioneiros da anestesia.

(Veja Ed. 1848, 07 abr. 2004.)
07 -
Segundo o texto, é correto afirmar:

a)
A cada quatro anos, multiplica-se por 10 o uso de gás hilariante nos tratamentos dentários.

*b)
Há no Brasil cerca de 1000 dentistas que aprenderam fora do país a usar o gás hilariante e fazem uso desse recurso. 

c)
Os dentistas fazem uso do gás hilariante para que os pacientes riam e mostrem o efeito estético do cuidado com os dentes.

d)
No século XIX, os artistas circenses utilizavam o gás hilariante para evitarem a dor nos dentes mal cuidados.

e)
O efeito depressivo do gás hilariante levou à morte Horace Wells, pioneiro de seu uso nos tratamentos dentários. 

08 -
O segundo parágrafo desse texto é:

a)
uma descrição: coloca em foco indivíduos e objetos e focaliza suas características mais relevantes.

b)
uma dissertação: tem como ponto de partida uma situação exemplar, a partir da qual são estabelecidas generalizações relevantes.

c)
um texto de opinião: tem como ponto de partida a exposição do posicionamento do autor, seguida de evidências que lhe dão sustentação.

*d)
uma narração: apresenta uma seqüência de eventos em ordem cronológica, com a presença de um protagonista.

e)
um texto publicitário: o autor usa o exemplo de Horace Wells para convencer dentistas e pacientes a fazerem uso do gás hilariante.

09 -
As palavras “normatizar” e “habilitar”, usadas no texto, poderiam ser substituídas, sem alteração do sentido original, respectivamente, por:

a)
restringir - registrar

b)
impedir - qualificar

c)
ampliar - treinar

d)
fiscalizar - avaliar

*e)
regulamentar - capacitar

10 -
Assinale a alternativa correta quanto ao uso da crase.

a)
Quem vai a praia não pode se esquecer do protetor solar.

b)
O jogador de futebol não precisa ter à força de um halterofilista, nem à flexibilidade de um ginasta.

c)
É importante que o jogador, durante a partida, resista as pressões dos torcedores.

d)
O futebol atualmente começa a se abrir a participação feminina.

*e)
Os patrocinadores dos esportes têm direcionado sua atenção àqueles atletas que mostram seu potencial na adolescência.

11 -
Assinale a alternativa que apresenta o uso adequado dos sinais de pontuação.

a)
Ao tratar da evolução das espécies, os livros didáticos, raramente deixam de usar dois exemplos clássicos; o da explicação de Lamarck para o tamanho do pescoço das girafas e seu contraponto darwinista, e o da seleção natural em mariposas dos bosques da Inglaterra, durante a revolução industrial.

*b)
Ao tratar da evolução das espécies, os livros didáticos raramente deixam de usar dois exemplos clássicos: o da explicação de Lamarck para o tamanho do pescoço das girafas (e seu contraponto darwinista) e o da seleção natural em mariposas dos bosques da Inglaterra durante a revolução industrial.

c)
Ao tratar da evolução das espécies, os livros didáticos raramente deixam de usar dois exemplos clássicos - o da explicação de Lamarck para o tamanho do pescoço das girafas - e seu contraponto darwinista, e o da seleção, natural, em mariposas dos bosques, da Inglaterra, durante a revolução industrial.

d)
Ao tratar da evolução das espécies; os livros didáticos raramente deixam de usar dois exemplos clássicos: o da explicação de Lamarck para o tamanho do pescoço das girafas - e seu contraponto darwinista - e o da seleção natural em mariposas dos bosques da Inglaterra - durante a revolução industrial.

e)
Ao tratar da evolução das espécies. Os livros didáticos raramente deixam de usar dois exemplos clássicos. O da explicação de Lamarck para o tamanho do pescoço das girafas e seu contraponto darwinista. E o da seleção natural em mariposas dos bosques da Inglaterra durante a revolução industrial.

12 -
Assinale a alternativa que está de acordo com as normas da escrita.

a)
Lamarck e Darwin tem teorias divergentes sobre a evolução.

b)
O exemplo do pescoço da girafa seria claro e didático, se não houvessem questionamentos.

c)
Girafas nascidas com pescoço mais longo teria maior chance de sobreviver.

d)
Causou muita polêmica nos meios científicos internacionais os questionamentos sobre as teorias evolucionistas.

*e)
Para Lamarck, as modificações no organismo resultantes do uso seriam transmitidas à descendência.

13 -
Assinale a alternativa que está de acordo com as normas da escrita.

*a)
O paciente hesitou em tomar o medicamento, em cuja bula havia numerosas contra-indicações.

b)
Todos ouviram pacientemente o relato do publicitário, onde acharam que ele tinha razão.

c)
Os pontos de vista que todos concordaram foram apresentados com clareza.

d)
Ao final do encontro, ficou decidido de que haveria nova reunião dois meses depois para avaliar as medidas que seriam implementadas.

e)
O dono do restaurante procurou selecionar os pratos que a maioria gosta para compor seu cardápio.

14 -
Entre os slogans abaixo, usados em campanhas publicitárias, assinale o que foi redigido conforme as normas do português escrito.

a)
Vem pra X você também.

b)
Seminovos X, o seminovo que você conhece a origem.

c)
X, a escova que o seu dentista confia.

d)
Faz um X. Custa menos do que você imagina.

*e)
Eu adoro este papel: o de cliente mimada.

As questões 15 a 20 referem-se ao texto a seguir.

Até a metade do século 20, poucas famílias brasileiras deixavam de ter cinco ou seis filhos. Havia uma lógica razoável por trás de taxas de natalidade tão altas:

1) A maioria da população vivia no campo, numa época de agricultura primitiva em que as crianças pegavam no cabo da enxada já aos sete anos. Quanto mais braços disponíveis houvesse na família, maior a probabilidade de sobrevivência; 

2) Convivíamos com taxas de mortalidade infantil inaceitáveis para os padrões atuais. Ter perdido dois ou três filhos era rotina na vida das mulheres com mais de 30 anos;

3) Além da cirurgia e dos preservativos de barreira, não existiam recursos médicos para evitar a concepção.

Na década de 1960, quando as pílulas anticoncepcionais surgiram no mercado e a migração do campo para a cidade tomou vulto, uma esdrúxula associação de forças se opôs terminantemente ao planejamento familiar no país: os militares, os comunistas e a igreja católica.

Os militares no poder eram contrários, por julgarem defender a soberania nacional: num país de dimensões continentais, quanto mais crianças nascessem, mais rapidamente seriam ocupados os espaços disponíveis no Centro-Oeste e na floresta amazônica. Os comunistas e a esquerda simpatizante, por defenderem que o aumento populacional acelerado aprofundaria as contradições do capitalismo e encurtaria caminho para a instalação da ditadura do proletariado. A igreja, por considerar antinatural – portanto, contra a vontade de Deus – o emprego de métodos contraceptivos.

O resultado dessas ideologias insensatas não poderia ter sido mais desastroso: em 1970, éramos 90 milhões; hoje, temos o dobro da população, parte expressiva da qual aglomerada em favelas e na periferia das cidades. Suécia, Noruega e Canadá conseguiriam oferecer os mesmos níveis de atendimento médico, de educação e de salários para os aposentados, caso tivessem duplicado seus habitantes nos últimos 30 anos?

(VARELLA, Dráuzio. Folha de S. Paulo, 15 mai. 2004.)
15 -
Segundo o texto, é correto afirmar:

*a)
Há pouco mais de 50 anos, a maioria das famílias brasileiras tinha pelo menos cinco ou seis filhos.

b)
Atualmente, as taxas de mortalidade infantil no Brasil são inaceitáveis.

c)
A migração da população rural para os grandes centros urbanos levou o governo a propor uma política de controle da natalidade.

d)
A expansão populacional no Brasil nos últimos trinta anos é resultado de um planejamento familiar inspirado no modelo canadense.

e)
A lógica subjacente às taxas de natalidade da primeira metade do século 20 continua válida.

16 -
A posição do autor frente à adoção no Brasil de um planejamento familiar é de:

a)
reconhecimento da inviabilidade de tal proposta.

b)
constatação de que a situação atual dispensa medidas de planejamento.

c)
aceitação dos argumentos apresentados pelos militares há 30 anos.

*d)
reconhecimento da necessidade do planejamento familiar, para melhorar as condições de saúde e educação no país.

e)
constatação de que já não é possível fazer esse planejamento, devido à concentração da população pobre na periferia dos centros urbanos.

17 -
O autor usa a expressão “ideologias insensatas” para se referir às posições:

a)
da igreja, dos militares e dos habitantes das áreas rurais.

b)
dos governantes, que não conseguiram resistir às pressões.

c)
da Suécia, Noruega e Canadá.

d)
das mães que perderam mais de um filho.

*e)
da igreja, dos comunistas e dos militares.

18 -
“...uma esdrúxula associação de forças se opôs terminantemente ao planejamento familiar no país.” A expressão assinalada acima poderia ser substituída, sem prejuízo do sentido original, por: 

a)
poderosa

*b)
excêntrica

c)
conservadora

d)
incontrolável

e)
suposta

19 -
Assinale a alternativa que NÃO apresenta problemas de grafia.

a) 
O planejamento familiar no Brasil poderia ter sido implantado a pelo menos 30 anos.

b)
Se o planejamento familiar for implantado agora, os resultados aparecerão daqui há 30 anos.

*c)
Ainda hoje, há vários grupos que resistem à implantação de uma política de planejamento familiar.

d)
O crescimento populacional, problema que persiste a muito tempo, agrava a pobreza nos centros urbanos.

e)
Há posição da Igreja frente ao planejamento familiar permanece a mesma.

20 -
“Mesmo sem uma política de planejamento familiar, a taxa de natalidade no Brasil tem caído nos últimos anos, mas ainda há índices preocupantes entre a população mais pobre.” Assinale a alternativa que mantém as mesmas relações de sentido da frase acima.

a)
Sem uma política de planejamento familiar, a taxa de natalidade no Brasil tem caído nos últimos anos e ainda há índices preocupantes entre a população mais pobre.

b)
Não há no Brasil uma política de planejamento familiar porque a taxa de natalidade tem caído nos últimos anos, entretanto ainda há índices preocupantes entre a população mais pobre.

c)
No Brasil, ainda há índices preocupantes de natalidade entre a população mais pobre, pois não há uma política de planejamento familiar e a taxa de natalidade tem caído nos últimos anos.

*d)
A taxa de natalidade no Brasil tem caído nos últimos anos, embora não haja uma política de planejamento familiar, porém ainda há índices preocupantes entre a população mais pobre.

e)
A taxa de natalidade no Brasil tem caído nos últimos anos, mas o país não tem uma política de planejamento familiar, pois ainda há índices preocupantes entre a população mais pobre.
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
21 -
Considere os itens da coluna da esquerda e numere a coluna da direita, de acordo com a estrutura das partidas dobradas, metodologia que sustenta as fórmulas dos lançamentos contábeis. 
	1.
Primeira fórmula

2.
Segunda fórmula

3.
Terceira fórmula

4.
Quarta fórmula


	(   )
Para registrar fatos contábeis que envolvam uma conta devedora e mais de uma conta credora.

(   ) 
Para registro de fatos contábeis que apresentam mais de uma conta devedora e uma só conta credora.

(   ) 
Para registro de fatos contábeis que apresentam mais de uma conta devedora e mais de uma conta credora.

(   ) 
Para registrar fatos contábeis que envolvam uma conta devedora e uma conta credora.


Assinale a alternativa contém a seqüência correta da coluna da direita, de cima para baixo.
a)
3, 4, 2, 1

b)
1, 2, 4, 3

*c)
2, 3, 4, 1

d)
3, 1, 2, 4

e)
4, 2, 3, 1

22 -
O Ativo Circulante é formado por contas de elevada liquidez. O Passivo Circulante é formado por contas de alta exigibilidade, isto é, aquelas a serem liquidadas mais rapidamente em relação às demais. O Ativo Circulante menos o Passivo Circulante é denominado Capital Circulante Líquido. Portanto, Capital Circulante Líquido (CCL) significa:

*a)
Parte do Ativo Circulante que não está comprometida com o Passivo Circulante.

b)
Parte do Ativo Circulante que pode ser aplicada em Investimentos.

c)
Parte do Ativo Circulante que excede as necessidades de capital de giro da empresa.

d)
Parte do Ativo Circulante que pode ser capitalizada.

e)
Parte do Ativo Circulante que indica sobra de dinheiro.
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De acordo com o Manual de Contabilidade das Sociedades por Ações da FIPECAFI (5a edição – Atlas, 2000), o documento denominado Estrutura Conceitual Básica da Contabilidade, quanto aos objetivos, estabelece que “a Contabilidade é, objetivamente, um sistema de informação e avaliação destinado a prover seus usuários com demonstrações e análises de natureza econômica, financeira, física e de produtividade, com relação à entidade objeto de contabilização”. Portanto, no contexto do referido documento, compreende-se por sistema de informação:

a)
o tratamento de informações de natureza repetitiva no menor prazo possível e pelo menor custo.

b)
um conjunto articulado de dados de natureza financeira, no qual são utilizadas determinadas técnicas de acumulação, sendo necessário ajustes e emissão de relatórios para a alta direção.

c)
um conjunto articulado de dados, técnicas de acumulação, ajustes e editagens de relatórios para uso da alta direção. 

*d)
um conjunto articulado de dados, técnicas de acumulação, ajustes e editagens de relatórios.

e)
um conjunto articulado de dados, técnicas de acumulação, ajustes e editagens de relatórios para usuários internos e externos.
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Uma auditoria interna efetuada na Cia das Perdas constatou um desfalque no caixa no valor de R$ 120.000,00. Tomadas as providências legais e administrativas pertinentes, o contador responsável deverá efetuar o registro contábil dessa ocorrência. A orientação correta é contabilizar o desfalque como :

a)
outras despesas operacionais, pois implicou em uma diminuição do caixa.

b)
perda, pois além de ser um gasto involuntário, provocou uma diminuição do caixa.

c)
perda, tendo em vista que se caracteriza como um gasto involuntário que não visa a obtenção de receita.

d)
outras despesas financeiras, tendo em vista que se caracteriza como um gasto involuntário, de visar a obtenção de receita, diminuiu o caixa.

*e)
perda, tendo em vista que se caracteriza como um gasto involuntário que não visa a obtenção de receita e representa uma saída de caixa.
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A Cia Só Louças é um tradicional importador de louças finas, atendendo a um nicho de mercado específico formado por consumidores classe A. No mês de janeiro de 2002, a empresa faturou R$ 1.200.000,00, sendo 40% à vista, 30% no cartão de crédito em 3 parcelas e o restante em financiamento direto por meio de cheques com vencimentos para 30, 60 e 90 dias. As Despesas Gerais e Administrativas, excluindo despesas de depreciação no valor de R$ 5.000,00, são no valor de R$ 150.000,00 e usualmente pagas 60% à vista e o restante sempre na primeira quinzena do mês seguinte. As mercadorias são pagas no prazo de 60 e 90 dias do recebimento da mercadoria na loja. O custo das mercadorias vendidas no mês de janeiro foi de R$ 360.000,00. Considerando o regime de competência, a orientação correta para a contabilização dessas transações é:

a)
Contabilização da Receita no valor de R$ 840.000,00; do Custo das Mercadorias Vendidas de R$ 360.000,00; das Despesas Gerais e Administrativas no valor de R$ 150.000,00; e das Despesas de Depreciação no valor de R$ 5.000,00.

*b)
Contabilização da Receita no valor de R$ 1.200.000,00; do Custo das Mercadorias Vendidas de R$ 360.000,00; das Despesas Gerais e Administrativas no valor de R$ 150.000,00; e das Despesas de Depreciação no valor de R$ 5.000,00.

c)
Contabilização da Receita no valor de R$ 840.000,00; do Custo das Mercadorias Vendidas de R$ 360.000,00; das Despesas Gerais e Administrativas no valor de R$ 90.000,00; e das Despesas de Depreciação no valor de R$ 5.000,00.

d)
Contabilização da Receita no valor de R$ 48.000,00; do Custo das Mercadorias Vendidas de R$ 360.000,00; das Despesas Gerais e Administrativas no valor de R$ 90.000,00; e das Despesas de Depreciação no valor de R$ 5.000,00.

e)
Contabilização da Receita no valor de R$ 48.000,00; do Custo das Mercadorias Vendidas somente do valor que foi efetivamente pago no mês ao fornecedor; das Despesas Gerais e Administrativas no valor de R$ 90.000,00. As Despesas de Depreciação devem ser contabilizadas somente no final do ano, como ajustes de encerramento, pelo seu valor total.
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A Pedras Nobres Ltda trabalha com pedras preciosas, cujos preços estão em alta no mercado. No inicio de fevereiro de 2002 adquiriu um lote de pedras preciosas no valor de R$ 1.000.000,00 e o manteve estocado, apostando na contínua alta de preços no mercado consumidor. No entanto, ao longo da 2a. quinzena do mês de março, o valor das pedras preciosas começou a apresentar acentuada queda nas cotações, cujo impacto nas pedras preciosas estocadas foi uma redução no valor de estoque em 12%. Uma apuração preliminar do resultado em março evidenciava um lucro antes dos ajustes de estoques no valor de R$ 250.000,00. O contador responsável procedeu aos ajustes necessários e concluiu a elaboração da versão definitiva dos Demonstrativos Contábeis de março de 2002, apurando um lucro – após os ajustes de estoques – no montante de R$ 130.000,00. Assim procedendo, o contador atendeu ao critério de Avaliação de Estoque “Custo ou mercado, dos dois o menor” e a convenção contábil denominada:

a)
“Consistência”.

b)
“Objetividade”.

c)
 “Materialidade”.

d)
“Essência sobre a forma”.
*e)
“Conservadorismo”.
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A Log Atlas é uma inovadora e arrojada empresa de logística atuando nas regiões Sul e centro-sul do país. Recentemente, seus planos de expansão incluíam a aquisição de galpões na cidade de São José dos Campos, o que foi efetuado. Porém, mudanças nos rumos da economia exigiram novas estratégias, implicando a desativação das atividades na cidade de São José dos Campos. A empresa não pretende, pelo menos no curto prazo, se desfazer do imóvel. O contador fará uma reclassificação, transferindo-o do subgrupo Ativo Imobilizado para Investimentos. Deverá proceder dessa forma porque o ativo em questão deixou de atender concomitantemente às seguintes características, necessárias para ser Ativo Imobilizado:

a)
Ter natureza permanente, ser utilizado na operação dos negócios e não se destinar à venda.

b)
Ter natureza relativamente permanente, não ser utilizado na operação dos negócios e ter valor líquido e certo no mercado.

c)
Ter natureza relativamente permanente, ser utilizado na operação dos negócios e não se destinar à venda.

d)
Ter natureza permanente, ser utilizado na operação dos negócios e se destinar à venda.

e)
Ter natureza permanente, ser utilizado na operação dos negócios e ter valor líquido e certo no mercado.
* Questão anulada, pontuada a todos os candidatos.
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A reavaliação dos itens do Ativo Permanente de uma companhia, tendo em vista a defasagem entre o valor de custo de aquisição e o valor de mercado, é permitido pela Lei n° 6.404/76. Em resumo, a reavaliação consiste em uma nova atribuição de valor a determinado item do Ativo Imobilizado. No caso de um aumento de valor, a contrapartida será contabilizada em Reserva de Reavaliação, no Patrimônio Líquido. O item reavaliado poderá estar sujeito à depreciação, amortização ou exaustão, o que não se aplica a determinados itens, cujos exemplos mais comuns são terrenos e obras de arte. As transações de depreciação, amortização, exaustão e alienação dos itens de ativos reavaliados provocam impactos na conta Reserva de Reavaliação e no Resultado do Exercício. A respeito do assunto, considere as seguintes afirmativas:
I.
Se o item de ativo reavaliado estiver sendo depreciado, amortizado ou exaurido, a conta Reserva de Reavaliação será proporcionalmente transferida (baixada) para Resultado do Exercício, como Renda Operacional.

II.
Se o item de ativo reavaliado sujeito à depreciação, amortização ou exaustão for vendido, o saldo remanescente de Reserva de Reavaliação relativo ao ativo alienado será transferido (baixado) para Resultado do Exercício, como Renda Não-Operacional.

III.
Se o item de ativo não estiver sujeito à depreciação, amortização ou exaustão, o saldo da conta Reserva de Reavaliação somente será transferido (baixado) para Resultado do Exercício, como Renda Operacional, quando de sua alienação.

IV.
Se o item de ativo reavaliado sujeito à depreciação, amortização ou exaustão, for vendido, o saldo remanescente de Reserva de Reavaliação relativo ao ativo alienado será transferido (baixado) para Resultado do Exercício, como Renda Operacional.

V.
Se o item de ativo não estiver sujeito à depreciação, amortização ou exaustão, o saldo da conta Reserva de Reavaliação somente será transferido para Resultado do Exercício, como Renda Não-Operacional, quando de sua alienação.

Assinale a alternativa correta.
*a)
Somente as afirmativas I, II e V são verdadeiras.

b)
Somente as afirmativas I e II são verdadeiras.

c)
Somente as afirmativas III e V são verdadeiras.

d)
Somente as afirmativas III e IV são verdadeiras.

e)
Somente as afirmativas II e IV são verdadeiras.
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A Empresa de Tecnologia Vale da Indústria, no processo de desenvolvimento de um novo produto, incorreu em gastos com pesquisas no total de R$ 30.000,00. A empresa pretende amortizar esses gastos em cinco anos. Calcule a amortização anual, mensal, saldo contábil no final do 2º ano e a taxa de amortização anual e mensal.

a) 
R$ 8.000,00; R$ 400,00; R$ 14.000,00; 25%; 1,6667%

b) 
R$ 4.000,00; R$ 500,00; R$ 16.000,00; 20%; 1,3333%

c) 
R$ 6.000,00; R$ 600,00; R$ 18.000,00; 15%; 1,6667% 

*d) 
R$ 6.000,00; R$ 500,00; R$ 18.000,00; 20%; 1,6667%

e) 
R$ 5.000,00; R$ 500,00; R$ 20.000,00; 20%; 1, 8887%
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A folha de pagamento da empresa “ABC”, em 31 de janeiro de 2004, foi de R$ 24.000,00, cujo detalhamento é o seguinte:

I – salários – R$ 18.000,00; II – horas extras – R$ 3.600,00; III – gratificações – R$ 2.400,00; IV – imposto de renda pessoa física – R$ 1.400,00; V – salário-família – R$ 530,00 e VI – INSS – R$ 4.800,00.

Suponha que não houve admissões no mês de janeiro de 2004 e que os funcionários constantes da folha de pagamento eram os mesmos de dezembro de 2003. Com base nas informações apresentadas acima, calcule a provisão para férias do mês de janeiro, não incluindo o 1/3 constitucional.

a)
R$ 2.116,67

b)
R$ 2.044,16

c)
R$ 2.160,83

d)
R$ 1.800,00

*e)
R$ 2.000,00
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De acordo com o Manual de Contabilidade das Sociedades por Ações da FIPECAFI (5a edição – Atlas, 2000), “os critérios de avaliação dos ativos e do registro do passivo são aplicados dentro do regime de competência ...”. O referido texto observa a importância de que o registro das transações obedeça ao regime de competência e que os critérios de avaliação dos ativos sigam determinadas orientações. Sobre o assunto, assinale a coluna da direita de acordo com sua correspondência com a da esquerda.

	1. 
Contas a receber
2. 
Valores mobiliários (temporário)
3. 
Outros investimentos
4 
Resultado de exercícios futuros
5. 
Ativo diferido
	(   ) 
Demonstrado pelo valor líquido entre as receitas menos os custos e despesas correspondentes ou contrapostos a tais receitas.
(   ) 
O valor dos títulos menos provisão para reduzi-los ao provável valor de realização.
(   ) 
Custo de aquisição deduzido de provisão para amortização.
(   ) 
Custo de aquisição menos provisão para reconhecimento de perdas permanentes.
(   ) 
Ao custo de aquisição acrescido de juros e atualização devida e reduzidos ao preço de mercado, se este for o menor.


Assinale a alternativa que apresenta a seqüência correta da coluna da direita, de cima para baixo.

a)
1, 3, 4, 5, 2
*b)
4, 1, 5, 3, 2
c)
3, 4, 2, 5, 1

d)
5, 1, 4, 2, 3

e)
2, 4, 3, 1, 5
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Correlacione os itens abaixo com as afirmativas que seguem, numerando-as de acordo com o que define o art. 105 da Lei 4.320/64. 

1.
Ativo Financeiro

2.
Ativo Permanente Não Financeiro

3.
Passivo Financeiro

4.
Passivo Permanente Não Financeiro

5.
Saldo Patrimonial

6.
Contas de Compensação

7.
Ativo Real

8.
Passivo Real

9.
Patrimônio

(   )
Compreende as dívidas fundadas e outras que dependam de autorização legislativa para amortização ou resgate.
(   )
Representa os resultados acumulados de exercícios anteriores. É apurado pela diferença entre o ativo real e o passivo real.

(   ) 
Compreenderá as dívidas fundadas e outras, cujo pagamento independa de autorização orçamentária.
(   ) 
Compreenderá os bens, créditos e valores, cuja mobilização ou alienação dependa de autorização legislativa.
(   ) 
Refere-se às contas que integram o Patrimônio Líquido.
(   ) 
Representa o somatório do ativo financeiro e do ativo não financeiro.
(   ) 
Representa o somatório do passivo financeiro com o passivo não financeiro.
(   ) 
Registra os bens, valores, obrigações e situações que afetam, mediata ou indiretamente, o patrimônio.
(   ) 
Compreende os créditos e valores realizáveis independentemente de autorização orçamentária.
Assinale a alternativa que apresenta a seqüência correta, de cima para baixo.
a) 
3, 4, 2, 5, 8, 6, 1, 9, 7

b) 
3, 4, 9, 5, 8, 6, 2, 1, 7

c) 
4, 3, 9, 7, 6, 8, 5, 1, 2

*d) 
4, 9, 3, 2, 5, 7, 8, 6, 1

e) 
5, 9, 8, 7, 6, 3, 2, 4, 1
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Considere as afirmativas abaixo:

I.
Resultado do período – corresponde à diferença entre as variações ativas e variações passivas apuradas, através das demonstrações das variações patrimoniais. 

II.
Resultado do período – pode ser encontrado pela diferença entre o patrimônio líquido e o patrimônio líquido capital.

III.
Situação patrimonial ativa – corresponde ao valor evidenciado no ativo real.

IV.
Situação patrimonial ativa – corresponde à diferença entre o ativo circulante e o passivo circulante.

V.
Interferências passivas – representa a movimentação de recursos não financeiros (cota, repasse e sub-repasse).

VI.
Situação patrimonial passiva – corresponde ao somatório do passivo real com o patrimônio líquido/capital.

São verdadeiras:

a)
Somente as afirmativas II, III, IV e V.
b)
Somente as afirmativas III, IV e VI.
*c)
Somente as afirmativas I, II, III, IV e VI.
d)
Somente as afirmativas I, II, V e VI.
e)
Somente as afirmativas I, II, IV e V.
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Correlacione os itens abaixo com as afirmativas que seguem, numerando-as adequadamente. 

1.
Regime de caixa

2.
Regime de competência

3.
Regime misto

4.
Crédito

5.
Recurso

(   ) 
É aquele que adota as receitas pelo registro em conformidade com o regime de caixa, e as despesas com o de competência.

(   ) 
É o dinheiro propriamente dito, que irá fazer face aos créditos orçamentários utilizados.

(   ) 
As receitas são reconhecidas no momento em que são auferidas, independentemente de recebimento, e as despesas quando incorridas, independentemente de pagamento.

(   ) 
É aquele em que a receita é reconhecida no momento em que é efetivamente arrecadada, e a despesa quando do seu pagamento.

(   ) 
É a autorização do gasto fixado no orçamento público aprovado, não implicando, necessariamente, existência de recursos financeiros.

Assinale a alternativa que representa a seqüência correta da segunda coluna, de cima para baixo.
a) 
5, 4, 2, 3, 1

b) 
3, 1, 5, 2, 4

c) 
4, 3, 5, 1, 2

d) 
5, 3, 2, 4, 1

*e) 
3, 5, 2, 1, 4
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Em relação aos créditos adicionais, de acordo com os art. 40 e 41 da Lei 4.320/64, considere as afirmativas abaixo:

I.
Créditos suplementares – são destinados ao reforço da dotação orçamentária inicial, autorizados por lei e abertos por decreto do poder executivo. 

II.
Créditos especiais – são destinados a atender despesas novas, para as quais não haja dotação orçamentária especifica, sendo autorizados por lei e abertos por decreto do poder executivo. 

III.
Créditos especiais – quanto ao limite de aplicação, é obrigatório estar indicado na lei de autorização e no decreto de abertura e sua prorrogação só será feita para o exercício seguinte, se aberto em um dos últimos 4 (quatro) meses do exercício, desde que a lei o permita. 

IV.
Créditos extraordinários – são destinados a atender despesas urgentes e imprevisíveis, em caso de guerra, comoção intestina ou calamidade pública, independentemente de recursos para sua abertura, dada a natureza de suas operações, sendo abertos por decreto do poder executivo, que deles dará imediato conhecimento ao poder legislativo. 

V.
Na abertura do crédito especial, deverá constar a classificação de despesa para projetos e atividades, com indicação dos elementos de despesas. 
São verdadeiras:

a)
Somente as afirmativas II, III e IV.
b)
Somente as afirmativas III, IV e V.
c)
Somente as afirmativas I, III e V.
*d)
As afirmativas I, II, III, IV e V.
e)
Somente as afirmativas II, IV e V.
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Correlacione os princípios da coluna da esquerda com as afirmativas da coluna da direita, numerando-as de acordo com os princípios orçamentários que dão suporte técnico às atividades na elaboração do orçamento.
	1.
Princípio da anualidade

2.
Princípio da unidade

3.
Princípio da universalidade

4.
Princípio da exclusividade

5.
Princípio da especificação

6.
Princípio da publicidade

7.
Princípio do equilíbrio


	(   ) 
O orçamento deve conter apenas matérias orçamentárias, e não cuidar de assuntos estranhos a elas.
(   ) 
As receitas e despesas constantes do orçamento público deverão referir-se sempre a um período limitado de tempo.
(   ) 
O orçamento deve conter todas as receitas e despesas referentes aos poderes da união, seus fundos, órgãos e entidades da administração direta e indireta. 
(   ) 
Estabelece que todas as receitas e despesas devem estar contidas numa só lei orçamentária. Portanto, os orçamentos devem, por conseguinte, estar integrados num só ato político do poder legislativo, sempre com o objetivo maior de satisfazer às necessidades coletivas.

(   ) 
As despesas devem ser classificadas com nível de desagregação tal que facilite a compreensão por parte de qualquer pessoa. 

(   ) 
Em cada exercício financeiro, o montante das despesas fixadas não poderá ultrapassar as receitas previstas.

(   ) 
Faz-se necessário a ampla divulgação do orçamento, através dos meios oficiais de comunicação, a fim de que toda a sociedade dele tome conhecimento. 


Assinale a alternativa apresenta a seqüência correta da coluna da direita, de cima para baixo.
a) 
3, 4, 2, 5, 6, 1, 7

*b) 
4, 1, 3, 2, 5, 7, 6

c) 
6, 4, 5, 3, 2, 7, 1

d) 
4, 3, 7, 6, 7, 1, 2

e) 
5, 7, 6, 3, 2, 4, 1
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As fontes das receitas correntes podem ser resumidas da seguinte forma:

a)
são aquelas provenientes da realização de recursos financeiros, oriundos de constituição de dívidas, da conversão em espécie de bens e de direitos.

b)
recursos recebidos de outras pessoas de direito público ou privado destinados a atender as despesas classificáveis, como despesas oriundas do superávit do orçamento corrente.

*c) 
tributárias, contribuições, patrimoniais, agropecuárias, industriais, de serviços, transferências e as provenientes de recursos financeiros de outras pessoas de direito público ou privado para a manutenção e o funcionamento dos serviços públicos em geral.

d) 
operações de crédito, alienações de bens, amortizações, transferências de capital e as provenientes de atividades eventualmente realizadas pelo estado.

e) 
tributárias, contribuições patrimoniais, operações de crédito, agropecuárias, industriais, de serviços e agropecuárias.
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Numere a coluna da direita com base nos itens relacionados na coluna da direita. 
	1.
Previsão

2.
Lançamento

3.
Arrecadação

4.
Tributo

5.
Empenho

6.
Liquidação

7.
Pagamento

8.
Suprimento de fundo


	(   )
É a receita derivada, instituída pelas entidades de direito público, compreendendo os impostos, as taxas e contribuições nos termos da Constituição e das leis vigentes em matéria financeira, destinando-se o seu produto ao custeio de atividades gerais ou específicas exercidas por essas entidades (art. 9° da Lei 4.320/64).
(    )
É o ato pelo qual o Estado recebe os tributos, multas e demais créditos a ele devidos. Tais recebimentos são promovidos pelos agentes da arrecadação, que recebem os recursos dos contribuintes e os entregam ao tesouro público.

(   )
Definido pelo art. 142 do Código Tributário Nacional como o procedimento administrativo tendente a verificar a ocorrência do fato gerador da obrigação correspondente, determinar a matéria tributável, calcular o montante do tributo devido, identificar o sujeito passivo e, sendo o caso, propor a aplicação da penalidade cabível.

(   )
Consiste no comprometimento de determinada parcela do orçamento aprovado (art. 58 da Lei 4.320/64).

(   )
É a efetiva saída de numerários da conta do tesouro nacional em favor do credor.

(   )
É aplicável aos casos de despesas expressamente definidas em lei e consiste na entrega de numerário a servidor, sempre precedido de empenho na dotação própria para o fim de realizar despesas que não possam subordinar-se ao processo normal de aplicação (art. 68 da Lei 4.320/64).
(   )
Consiste na verificação do direito adquirido pelo credor com base nos documentos que comprovem a aquisição de tais direitos.

(   )
É a estimativa de quanto se espera arrecadar durante determinado exercício financeiro.


Assinale a alternativa que apresenta a seqüência correta da coluna da direita, de cima para baixo.
*a) 
4, 3, 2, 5, 7, 8, 6, 1

b) 
3, 4, 2, 5, 8, 6, 1, 7

c) 
3, 4, 5, 8, 6, 2, 1, 7

d) 
4, 3, 5, 6, 8, 7, 1, 2

e) 
5, 8, 7, 6, 3, 2, 4, 1
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A lei orçamentária anual de 2003 consignou um crédito orçamentário no valor de R$ 500.000,00 ao Tribunal de Justiça. Diante do exposto, é correto afirmar:

a) 
Houve um excesso de crédito para esse órgão, o que com certeza fará com que os demais tribunais existentes no Estado sejam prejudicados.

b) 
Na verdade houve o chamado "estouro de caixa", pois é visível que se trata de uma quantia astronômica.

*c) 
O Tribunal de Justiça é uma unidade orçamentária.
d) 
O Tribunal de Justiça certamente não irá fazer uso de todo esse crédito, pois, como se sabe, o Tribunal de Justiça não tem por finalidade a aplicação de todo esse crédito.

e)
O Tribunal de Justiça não é, com certeza, uma unidade gestora.
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A estrutura sintética de um balanço orçamentário divulgado pela Secretaria do Estado era a seguinte (valores em R$):

ÓRGÃO X - BALANÇO ORÇAMENTÁRIO

Receitas Correntes
120,00
Despesas Correntes

100,00

Pessoal e Encargos Sociais
  25,00


Juros e Encargos da Dívida 
  50,00


Outras

  25,00

Receitas de Capital
100,00
Despesas de Capital
120,00
Operações de Crédito    
  80,00
Investimentos

  10,00

Outras Receitas de Capital  
  20,00
Inversões Financeiras
  10,00


Amortização da Dívida
  90,00



Outras despesas de Capital
  10,00
TOTAL
220,00
TOTAL

220,00

Com base no quadro acima, considere as seguintes afirmativas:

I.
O órgão X apresentou superávit corrente, déficit de capital e resultado global nulo.

II.
O montante das receitas correntes não seria suficiente para fazer face ao serviço da dívida.

III.
As operações de crédito excederam o limite das despesas de capital, cuja cobertura a Constituição Federal autoriza mediante endividamento.

IV.
O órgão X está reduzindo o endividamento.

V.
O balanço orçamentário evidencia o superávit na arrecadação.
São verdadeiras:

a)
Somente as afirmativas II, III e IV.
b)
Somente as afirmativas III, IV e V.
c)
Somente as afirmativas I, III e V.
*d)
Somente as afirmativas I, II, IV e V.
e)
Somente as afirmativas I, II e III.
Considere o balancete abaixo e responda as questões de 41 a 43.
	CONTAS
	EM REAIS

	Receita corrente prevista
	500,00

	Despesas correntes fixadas
	600,00

	Receitas correntes executadas
	900,00

	Despesas correntes executadas
	500,00

	Receitas de capital previstas
	2.000,00

	Despesas de capital fixadas
	1.900,00

	Receitas de capital executadas
	1.800,00

	Despesas de capital executadas
	1.900,00


41 - 
O resultado orçamentário corrente, de acordo com o balancete apresentado foi:
a)
superávit de R$ 100,00.
b)
déficit de R$ 100,00.
c)
déficit de R$ 500,00.
d)
déficit de R$ 300,00.
*e)
superávit de R$ 400,00.
42 -
O resultado orçamentário de capital, de acordo com o balancete, foi:

a)
superávit de R$ 200,00.
b)
superávit de R$ 100,00.
*c)
déficit de R$ 100,00.
d)
déficit de R$ 200,00.
e)
déficit de R$ 300,00.
43 -
O resultado orçamentário geral, de acordo com o balancete, foi:
a)
déficit de R$ 200,00.
*b)
superávit de R$ 300,00.
c)
superávit de R$ 500,00.
d)
déficit de R$ 400,00.
e)
déficit de R$ 300,00.
Considere o balancete abaixo e responda as questões de 44 a 48.

	CONTAS
	DEVEDOR (em reais)
	CREDOR (em reais)

	Caixa  
	1.500,00
	

	Bancos conta movimento 
	2.500,00
	

	Aplicações financeiras 
	23.000,00
	

	Salário-família 
	200,00
	

	Salário-maternidade 
	500,00
	

	Adiantamento a fornecedores 
	6.000,00
	

	Adiantamento ao pessoal 
	1.000,00
	

	Bens Imóveis
	20.000,00
	

	Bens Imóveis 
	20.000,00
	

	Valores sob responsabilidade 
	100.000,00
	

	Garantias de valores 
	900.000,00
	

	Direitos e obrigações contratuais 
	800.000,00
	

	Fornecedores 
	
	5.000,00

	Pessoal a pagar 
	
	1.000,00

	Resto a pagar 
	
	2.500,00

	INSS a recolher 
	
	500,00

	IRPF a recolher 
	
	1.500,00

	Provisão para 13º salário 
	
	20.000,00

	Provisão para férias 
	
	30.000,00

	Patrimônio 
	
	20.000,00

	Operações de créditos 
	
	20.000,00

	Títulos e valores sob responsabilidade 
	
	100.000,00

	Garantias de valores 
	
	900.000,00

	Direitos e obrigações contratuais 
	
	800.000,00

	Totais
	1.874.700,00
	1.900.500,00


*44 -
O Resultado Patrimonial do exercício, de acordo com o balancete acima foi de:

a)
R$ 25.800,00.
b)
R$ 15.800,00.
c)
R$ 23.800,00.
d)
R$ 16.800,00.
e)
R$ 20.800,00.

* Questão anulada, pontuada a todos os candidatos.
45 -
O valor do Ativo Financeiro exercício, de acordo com o balancete apresentado, foi de:

a)
R$ 26.200,00.
*b)
R$ 27.700,00.
c)
R$ 27.200,00.
d)
R$ 26.800,00.
e)
R$ 20.700,00.
46 -
O valor do Passivo Financeiro do exercício, de acordo com o balancete apresentado, foi de:

a)
R$ 20.500,00.
*b)
R$ 10.500,00.
c)
R$ 30.500,00.
d)
R$ 26.500,00.
e)
R$ 50.500,00.
47 -
O valor do Passivo Real do exercício, de acordo com esse balancete, foi de:
a)
R$ 60.500,00.
b)
R$ 40.500,00.
c)
R$ 20.500,00.
*d)
R$ 80.500,00.
e)
R$ 70.500,00.
48 -
O valor do superávit financeiro do exercício, de acordo com o balancete, foi de:
a)
R$ 15.200,00.
b)
R$ 20.200,00.
c)
R$ 20.500,00.
d)
R$ 15.500,00.
*e)
R$ 17.200,00.
49 -
Os créditos adicionais são abertos para:

I.
Reforçar dotação orçamentária no Orçamento-Programa Anual.

II.
Possibilitar a realização de despesas não previstas no Orçamento-Programa Anual.
III.
Adicionar limite de gasto por dotação insuficiente no Orçamento-Programa Anual.
IV.
Permitir atender gastos excepcionais ou urgentes decorrentes de calamidade pública.

V.
Atender as despesas decorrentes de subversões internas ou guerra. 

Os critérios descritos acima são, respectivamente:

a)
I – suplementares; II – extraordinários; III – especiais; IV – especiais; V – especiais.
b)
I – extraordinários; II – extraordinários; III – suplementares; IV – especiais; V – suplementares.
*c)
I – suplementares; II – especiais; III – suplementares; IV – extraordinários; V – extraordinários.
d)
I – especiais; II – suplementares; III – suplementares; IV – extraordinários; V – extraordinários.
e)
I – suplementares; II – suplementares; III – suplementares; IV – extraordinários; V – extraordinários.

*50 -
Considere as afirmativas abaixo, quanto aos conceitos dos princípios orçamentários gerais de receita e despesa.
I.
Da unidade – deve constituir-se em uma só peça, indicando as receitas e os programas de trabalho a serem desenvolvidos pelos Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário.
II.
Da programação – o orçamento deve ter o conteúdo e a forma de programação, que é a expressão dos programas de cada um dos órgãos e entidades da administração pública.
III.
Da universalidade – devem ser previstas no orçamento todas as receitas e despesas a serem realizadas no exercício financeiro.
IV.
Da exclusividade – o orçamento não deve conter matéria estranha à previsão da receita e à fixação da despesa, exceto a autorização para a abertura de créditos suplementares até determinado limite e para a realização de operações de crédito por antecipação da receita orçamentária.
V.
Da anualidade – o orçamento deve ser elaborado e autorizado para um exercício financeiro, coincidente com o ano civil.
VI.
Da clareza – o orçamento deve ser expresso de forma clara, ordenada e completa.
VII.
Do equilíbrio – o orçamento público deve manter o equilíbrio entre as receitas estimadas e as despesas fixadas.
Estão corretas as afirmativas:
a)
I, IV, V, VI e VII somente.
b)
I, II, III, IV, V, VI e VII.
c)
II, III, IV e VI somente.
d)
II, III, V, VI e VII somente.

e)
III, IV, V e VII somente.
* Questão anulada, pontuada a todos os candidatos.
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